
R E Q U E R I M E N T O  Nº. 649
SESSÃO ORDINÁRIA DE 14/6/2010
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que vários munícipes têm nos apresentado reclamações sobre a proliferação descontrolada de pombos em nossa cidade, estimulada pela abundância de abrigos e alimentos oferecidos pelos seres humanos, sejam estes alimentos ofertados de forma direta ou indiretamente, uma vez que também é comum que pombos se alimentem de ração de cães e gatos, normalmente deixados em potes descobertos nos quintais das residências; 

CONSIDERANDO que a poeira dos ninhos e das fezes secas dos pombos podem causar doenças como ornitose e histoplasmose (infecções pulmonares), criptococose (infecção pulmonar e do sistema nervoso central), infecção intestinal causada por salmonelas e, ainda, alergias sérias e diversas, 
CONSIDERANDO que referidas aves, além destes riscos sanitários, oferecem incômodos e danos de natureza econômica, dada a acumulação de resíduos nos criadouros (principalmente em forros e beirais de telhados) e dados os sérios efeitos que a acidez de suas fezes provoca na pintura de veículos, edifícios, monumentos, etc,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Secretário Municipal de Saúde, DR. ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, e ao Ilustríssimo Senhor Supervisor de Vigilância Ambiental em Saúde, VALDINEI MORAES CAMPANUCCI DA SILVA,  solicitando que informem se existe no município algum programa de controle da população de pombos, bem como que sejam adotadas medidas urgentes visando conter a proliferação descontrolada de tais aves em nossa cidade, sobretudo mediante a realização de campanha de esclarecimento acerca das diversas doenças por eles transmitidas. 
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 14 de junho de 2010.

	Vereador Autor CARLOS TRIGO
PT
	Vereador Autor FONTÃO
PSDB


wlf
